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l/11stmcão Portu_(!ueza -
Peçam a este Homem que 

lhes leia a Vida 
O SEU PODER EXTRAQROINAl//Q OE 

LER AS YIDAS HUMANAS, SEJ4 A 
QUE Q/STANCIA FOR, ASSOMBRA 
TODOS AQUELES QUE LHE ES-

CREVEM 

d:! 11::~5 tfr~f:•~g:i '·p r6o~e~:d'o:~o8ne:,~h~sd~ · ;~: 
te homem . u12 ... 111e. ::u:.,:: d::~::i~.~:·· .--------~ 
tbes permitem e d· 
que modo poderio alio· 

r~~oº. b~:idr:~~rhe~º!~ 
•mlgoa e os lolmlgot, 
e descrevo os bona e 
o~ DH•U' PflrlOdOI de 
ca\11 ex11teoela. A det• 
erle&o que f$t do qne 
dli: ropelto ao$ acoo· 
te-clmeotoa puaados, 
prt'ttnhis e ruturolf 
eaunr- lhO-S·hll up1D· 
to. o 11rnlr-lhH·ba de 
auxlllu. t: ludo Quanto 

:~~ :::•t::: .. 'Hlªo 0 f1':!1f~ 
t ia-te a ltllu: o ooml.' 
dlJ pO~IOO {Ci,l•tll" l• ~l;o 
prorrla mAo d ' ola), t1 
dol·• ..io o;i. .. ~lmeto e " 
deeluraç6o do sexo . R' 
... C"Uto.do OUl'ld&r ,,,_ 
ahelro . Cnem o nom~ 
d'oi.to. joriu,I e t1bt11 fio 
uma 1.eltur• d'Koaa10 
grntulh. S• 11 pe.sua 
que l'to f~r quJ:r.er 

:r~~';.,~ª:s~!!t •• º.'•::: 
tf' r um• ""'ª'ª da tu• vl 1la. nlo tom mais que 
enviar o aeu home 
•pendo, morada e 
dala do !Ileu natcll:Dt'D 
to (dln. mez e ano, tu 
do bem c lo.rameftle et 

~~'!~ t1eeJ:x.~1!~~~~)·se~ 
nhor(I ou menina sol· 
telro. curli.a,10 tambompe.ta .i:u 1 letra 01 ''•Nto" 
1egulute .. : 

~ao rollh.,,cs º"' que an'( dizem 
Que daes rOD&elholl sem pu: 
•••ra at1011r • \tCDlura, 
Qnerets·me o caminho eo,~a.uf 

A pe&a:oa qv.a otcrever. se ena Cõr e sua vonb · 
de, p6do Jonhr ao uu pedido • Quulla de t:.O 
rflfl ern astampllhaa portugueua (600 rils em H · 
hmpllhU btUlltltU) PUl!l dUpetA,c "O f.!Otl .. t 

~ari9c9:.cr~:i'11:~~~1kª .. ªr:1~~.c~~';a1~ ~!:r ... ":;!:~ 
S:s ~~mca~s ~~=" .!":d~ª~:,::;::1:~~~'·2ôó":6~; 
motda brullefra). 

= Para que viver? 
triste, mtsera,•eJ, preoecuoado. sem arnor. 
sem alegrias, sem reltc:ldnde <1uando 6 tão 
larU Obter l'Oll°l'UNA. SAUDE, SORTE, 
AMOH COIU\l:Sl-'ONOIUO, GANJIAll AOS 
JOGOS E l.OTEIUAS, O~dlndo a curiosa b:-o­
churn GHATIS do PrOh.:hOI' YTALO, lb, B':JO· 
LBVARD B0,\1NE 1'tlóUVh'LLE-PARIS. 

1/ SÍt! 

Pipera.zina 
MIDY 
cura Gota, 
Reumatismo, 

A.reia, 
Ex/j/r 
MIDY 

.a l'tarca 
PARIS 

,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,, •• , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .... ,11 

Perfume d'uma 
concentração ate boje 

desconhecida. 

uma gotta 
para se perfumar. 

MODO D'EM PREGO: 

Desaparafusar a tampa 
e exercer uma lijB<!/ 
pressão na extiemuta e 

ao Stilli-Flore. 
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,,-,-L-,,~~,~~ l'L__;_,_ .. !t 
A SAUDADE DE AMAR 

§--- - )( 

A o vêr·se dolorosamente abandonada, com 
uma criança de tenra cdade nos braços, por 
aquele a quem tudo havia sacr ificado, n'uma ce­
gueira de alma, desde a beleza do corpo sem 
macula á paz da conscienc ia, Joana Rosa, estre i­
tando a filha contra o seio palpitante- como se 
quizesse que ela, na sua inocencia, compreen­
desse a dôr que a atormentava pelo desordenado 
pulsar do coração - exclamou, n'uma voz enlre­
corlada de soluços : 

fôra escarnecida, na ingenuidade com que se havia 
entregado e na submissão com que suportou a tira­
nia sarcastica do sedutor. Dera-lhe, sem hesitações, 
a sua ventura de mulher, confiora-lhe o seu destino 
na terra. E afinal para quê? Apagada a febre sen­
sual dos prime iros mezes de idilio, vieram as ma­
ne iras bruscas, o tédio da saciedade, as acusaçõe$ 
injustas e até as pancadas, quando Joana Rosa lhe 
supl icava, de mãos postas, que a não mortificasse, 
maldizendo-a por causa de uma falta irreparavel 
que praticára movida pelo imenso amor que lhe li· 
nha. Por fim, ele cançara·se mesmo de a torturar e 

-Deus te crie para a felic idade, meu amor. Mas~ 1ffugira-lhe, de certo para o u Iras amantes, deixando-a 
quando fores grande, se encontrares no teu cami- varada pela magua lancinante de perdei.o, apezar 
nho algum homem, foge d'ele, não escutes o que te da sua crueldade, e na humilhação dramatica da 
disser, não tenhas fé nos seus juramentos, porque sua vergonha. Maria salvou-a então, enleando·lhe 
stnão serás desgraçada! os bracinhos rosados á volta do pescoço e rindo 

E anciosamente, com o peito opresso, desafogava um claro r iso de meninice que tocava de l>.1z a 
a sua amargura beij ando a pequen ina que tinha um escuridão do casebre. Para ela quiz viver, dedi-can· 
riso de candura celeste no cravo da bôca. Joana do-se· lhe com o carinho de quem cu ida uma roseira 

~ 
• 

1 Rosa chegou, n'essc momento afl itivo, a desejar a que aind: não floriu. 
, morle, o perpetuo repouso n'uma cova muito Iam- Oh! aquela filha! Quantas penurias heroican11ente • 
1 d3, cobrindo para sempre, com a sua mocidade experimentadas por ela! Quantos sonhos de ter«rnra • 
~ desbotada e traída, as suas tristezas e as suas 1111se- ia tecendo sobre a sua cabeça luarisada de c\lari- • 

~
rias: mas, reparando desvairadamente em Maria, dadel Para Maria idealisava todas as venturas; ~li· 
ainda de peito, sent iu a redentora necessidade de seas, toda a suavidade, Ioda a candidez! A sua 
consagrar a sua energia a tanta fragilidade e a sua mão atento saberia afastai·• das ciladas e das 
:periencia do sofrimento a !anta ignoranc ia. Ela _)\.._lenlações. E ao vêl·a formar-se, descuidada· 
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!!.ti mente, a seu lado ia-lhe incutind(J no entendi·""'\{ para comoções nem sequer suspeitadas, esla /•: 
1 mento ><lvrmccido, para melhor a defender no pequenina alma humilde e feliz na sua humil· ><" 

! • futuro, o horror pelos homens, cnsinando·a a dade. Ao contrario das outras mães, Joana R<r 
• temei-os. sa vivia satisfeita pelo lacto dos rapazes do 
t Foge d'cles, meu amor do ceu, porque mentem bairro desdenharem ironicamente a lealdade 

com as palavras e com a alma! da filha. Pobresinha corno era, se viesse a siir , 
A criança fitava na mãe a vista espantada, o que de casa, pelo braço de um amante, não iria para , 

fazia rcentnr Joana Rosa na realidade das coisos. melhor. A sua sorte de descrdnda agravar-se· 
Sou doida' Tu não pódes entender-me ainda! ia: a sua rniseria seria mais aspera. A afeição m•· 

Que Deus assim te conserve sempre. ternal de Joana Rosa tornára -se absorvente. Dese· 
Monotonos, lentos anos passaram. Na adolcsce n· \·ava Mnria unicamente pnrn s i, não ndmitia parli· 

eia, Maria perdeu, de repente, a seren idade da in· has n'este amor puro, que lh e licára d'um oulro 
fancia, vivendo na permanente inquietação de es· impuro e malaventurado, como unin cristalisação 
pirito produzida na sua doentia sensibilidade pelo esplendorosa da fclicidade: - e julgavn-se com pleno 
fino desabrochar de uma esperança misteriosa - direito a esta felicidade abençoada, pelo muito que 
oh! uma esperança ao mesmo tempo consoladora e tinha padecido. 
acre, feita de saudade, de jut>ilo e de melancolia, No entanto, desde que Maria chegou ao período 
que cm certa manhã divina daria llôr, como as ar- da adolescencia, a sua tranquilidade alvoroçou-se. 
vorcs pelas primaveras romanticas. Na sua alma Não lhe conhecia inelinações, simpalios nascentts, 
baralhavam-se, conlundiarn·SC multiplas sensações, doces cuidados de amor: mas a filha ia caindo 
que ela não sabia exprimir por palavras e que a n'uma languide7 cada vez maior. Na invadida 1>< 
traziam n'uma irritação constante. crises singulares cm que parecia não ter a noçi 

Maria era uma figura delicada e franzina cm que exata de ludo e. que a roduva. Em certos instantes 
apenas começavam a arredondar·sc os seios virgi· pousava o trabalho, e de mãos rsquecidas no r<· 
nacs, na levesa, na tenuidade das roupagens. Ani· gaço, olhar vago, rendida de fadiga, ficava-se ho-
mava·lhe o palido rosto uma grande mobilidade de ras esquecidas n'um intcrminavel cismar, apena; 
linhas fisionornicas : e sob a testa alta e branca, en· cortado por soluçantes suspiros que lhe subiam do 
quadrada pelos cabelos pretos, ardiam n'urn brilho peito e a sufocavam. Joana Rosa, pondo mai; 
febril os olhos de um negr~ liquido. Denunciava meiguice nas palavras e nos gestos, amimava-a, en· 
inexplicaveis curiosidades e subtilezas de inteli· costnva·a ao peito, passava-lh e n mão pela face, 
genci,1; e e. seu carater, por vezes violento, impul· como se ela fosse a inda de cólo e dormisse no seu 
sivo e taciturno, l~vava-a a recusar o convivio das berço, queria saber o que n trazia alheada. Mana. 
outras rnpariitas. Isolava-se na penurnbrah no silen- envolvendo a mãe n'um olh ar de bondade, rompi' 
cio nlnvel do seu lar onde nem sempre avia paz, n'um choro silenc ioso. 
sobretudo quando faltava o pão na arca e a lenhn - Vá! Olha que tolice! Quem te foz mal?-acudil 
no lume. Auxiliando a mãe nos trabalhos de costu· Joana Rosa. 
ra, lidava ativam<nte des<!e o raiar da alvorada até Protestava, afirmava-lhe que o seu pranto nã> 
horas mortas da noite, á luz do candiciro. era de sofrimento, mas de gratidão por tanta pi<· 

Quando havia luar e o ceu pespontado a estre· dade e tanto amor, e retornava o trabalho abando-
las de prata resplandecia maravilhosamente, erra· nado 
vam em baixo, pelas ruas solitarias, ;is serenatas Certa tarde, Luiza, uma rapariga visinha1 entr«J 
inspiradoras cantando para os astros as meigas cm casa de Joana Rosa, muito •lcgre, toda resplan-
cançõcs amorosas. Ouvindo-as, Maria afligia·sc e decente de ventura e de vivacidade. la casar e 1:· 
o olhar \'idrava-sc-lhe de lagrimas. Joana Rosa, nha trazer a fazenda para o seu vestido de noi1·zdc. 
costurando junto d'ela, extranhava aquele pranto Que ficasse bem feito - recomendava - para que o 
subito, aquele padecimento transbordando d'um seu homem a achasse mais linda. 
coração que ainda não tinha vivido e que parecia - Vaes, então, arrumar-te? perguntou JoanJ 
já contaminado pelos irremediaveis males dn vida. Rosa. 
Com voz tremula de cmc.ção, perguntava·lh c: - Vou! E' com o Pedro, serralheiro. Gosto tanto 

Que tens tu, minha filha? d'elel E Ped1·0 gosta de mim. Somos de.idos um 
Eu?-inlerrogava ela surpreend ida, enxugando pelo outro. 

as laces ao avental. Não tenho nada!... -Pois deixa estar. Terás um bonito vestido. ~io 
·Mns porque choras? é assim, Maria? 
Não sei! Queria acabar aí para urn cânto!... - E', mãe!... res1>ondeu Maria, ruborisada e 
E deixavas-me, a mim que não tenho mais cheia de perturbação. 

ningucm'-brada"a a mãe n'um grito. !"Começaram a ob a que a Joana Rosa avivava iniio· 
Assim lôra crescendo \\aria, sendo para Jºª"" daveis recordações. Tombem ela já lôra noiva, jí 

Rosa uma luminosa imagem, nunca esqueci a, de trouxera no peito, a florir pela primeira .-ez, o 
algucm outr'ora muito amado, o unico refugio vcn- branco lírio de uma suave adoração. Ha quanto 
turoso que o mundo concedia á su~ pobreza e á tempo isso ia! E todos os cnlevos que lôra im•~ 
sua desdita. Era feia: mas os piedosos olhe.' ma· nando, em dias que não mais voltariam, linhar.: 
ternos "islumbravam no seu rosto uma beleza in· morrido malogrados. A ela, o amor mentira·lie 
comparavel que tudo iluminava em rcdc.r, na radi•· sempre. Para quantas outra' seria constante e nr· 
ção da graç:. alvor<'scente. dadeiro'. . . 

li 

Aos dezoito anos, Maria era já um braço forte 
nas batalhas da vida caseira. Parn a ler bem perto 
de si, j oan.1 Rosa não a rnandára á escola. Não 
aprendera a lêr, mas adextrára-se na labuta que se· 
ria, mais tarde, o seu ganha·pão. Vigiando-a c iu­
mentamente, a mãe nunca d'ela se separnva. Trn· 

• zia·a sempre á sua beira, como a uma irrnã mais 
O nova, por consideral·a n'uma edadc propicia ao 

ludibrio dos sentidos: mas, corno ninguem re· 
parava cm Maria, Joana Rosa gosava um pro­
fundo contentamento. Todo o seu receio era :IC um dia alguem acordasse, maldosamente, 

Maria, trabalhando no vestido de Luiza, com•· 
çou a sofrer mais do que até aí. As suas impaciec· 
e ias exacerbavam·sc: era mnis intensa a sua agib 
ção moral. Mas pegava no tecido com anciedade; 
de coração, como se no seu con tacto sentisse um 
indizível prazer. Esse tecido seria acariciado por 
mãos masculinas, mãos calosas e fortes, e comtudo 
tremulas de paixão-e o secreto fluido que das CJ· 
ricias, por ela entresonhadns, se desprendia, i:1·J • 
invadindo e penetrando docemente ... 

ça. Um dia não pôde levantar-se. Ardia em lebr<. 

Luiza casou e Maria nunca mais teve saude. A ' 
sua mocidade fanava-se. Emagrecia e sumia-seco- ~ 
mo uma sombra. A mãe, lacrimosa e alarmada,con.H 
sultava os medie<•s, que não curavam a sua doen-

~ . 
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~
'Y delirava, pousando a cabeça desfalecida no 

lf 1 travesseiro alvo e fôfo d e enferma. Joana Rosa 
sentou-se á sua cabeceira, vclnndo-a e tentan· 

1 
do reanimai-a com promessas e consolações que 

. a sua ternura de mie inventava. 
~ Ora, uma noite, compondo-lhe a roupa do leito á 
• YOlta do corpo dorido, q uando ela dormia mais ali-
• vinda, sentiu ranger papel sob os seus dedos. ln­
' trignda, palpou o peito da !i lha e e ncontrou urna 

carl3, que nervosamen te abriu. O que queria aquilo 
dizer? Principiou a leitura com interesse e lermi· 
nou·• com exaltação. Maria declarava, n'esse pa­
pel revelador, a um homem de quem não dizia o 
nome, que o amava até á morte, que fugiria com 
ele para q ualquer parte que fosse, que lhe seguiria 
os passos co m a docil fide lidade com q ue um cão 
~egue o do no; pedia-lhe q ue a viesse buscar de­
prtsstt, á trapeira onde a pena de amar a consumia ... 

Desvairada, Joana Rosa desputou a filha com 
modos sacudidos, ordenando-lhe, cm al•os brados,_) 
que lhe exolicasse aquela lc.cura. 

.. ~ te, até a deixar inanimada sobre ocatrede pnu. ' 
- A desavergonhadal.. . "'t 
Sob a afronta d'esta injuria brutal, Maria er· 

gueu a C3bcça altivamente, gritando: J 
-Esse homem não é ninguem! Ouve? ... Olhe • 

que não é ninguem! v 
-Não mintas! .. . E' escusado. • 
Fazendo um derradeiro esforço, Maria bradou em • 

voz ma is forte: 
-Fui eu q ue pedi a Luiza para me escrever es­

sas linhas, assim Deus me salve! •.. 
- Mas para quem? f' isso que eu quero saber. 
-A um rapaz que só existe na minha memoria, 

porque os rapazes verdadeiros nunca fizeram caso 
de mi m. Nem sequer me olhavam . . . 

E quebrada p ela ang ustia e pela vergonh.1 da 
confissão, continuou: 
-0' mãe, é tão triste a gente não ter quem se 

importe comnosco! Eu via as outras com os seus 
namoros, cantando, de braço dado; via-as ir á cgre­
ja, para se casarem, com seus vestidos novo ... 
Muitas da minha edade já teern marido, filhos e casa. 
Pois de rnim fugiam os homens. Porq ue? 

O uvi ndo-a, Joana Rosa con-

Para quem é a carta? Para q ue m é? Vaes di· \{lemp lava-a com espanto, com caridosa ~urpreza. 
zel·O já ! ~l ando eu, que sou tua mãe. - Imaginei então um namorado, dediquei-me a ele, 

f abateu-se n'um choro desfeito sobre a beira pedi que me escrevessem a carta, que trazia sobre o 
d• cama, lamentando o seu infortunio. Como ela, coração, sem que ninguem ~oubesse. Era para mcen-
• filha, criada para a honestidade, dera na perdição. ganar a mi111 mesmo, ai está! ... Para que 111'a tirou? 
\ ão havia escutado os seus conselhos e oferecia·sc, -Oh! meu amor, mr u amor! - murmurou jo:ona Ro· 
sem pudor, para acompanhar os ho111e11s, n'uma va· sa, banhada em lagrimos, apertando-a n' u111 nbráço. 
dimge m de acaso, como amante ou como serva. Vir· -Sim, mãe! Eu sou fci:t e desgraçada. Disseram-
KCm santa!EJoana Rosa que aj ulgav? purae angel ical m'o muitas vezes aqueles de q ue m eu gostava. Mas 

Não chore, que me faz mal! disse Maria de- tenho eu culpa d'isso? ... t: aqui tem o que '"'e traz 
hrlmente. acabrunhada e que me hs-ae matar. Porq<ue eu 

Otixa·me. Antes tu morras!... Para quem era a mono, mãe, morro d'esta pena! ... 
orla? Abraçada na filha, com a sua face aconcloegada 

• ScntandO·se no leito e torcendo a bainha do len· á face d'ela, j vana Rosa, soluçando, compnrow men - • 
• çol nos dedos magros, nada respondia. talmente a s ua desve ntura :\ da casla flôr hrumana • 
~ - Mas fala- ins istia a mãe . O teu na morado é que se finava da saudade de amar e que dce le~e 

~
algum vadio? passava na existenc ia alheia a lodo o cari nNio. 

Ah! e is gue a sua suprema ambição se esvaia Ela havia sido be m mais feliz, porque tivera mm 
trn fumo. Quizera a filha só para si, e um ho- homem que a fizera sofrer mas que a quiz, cuue 
mtm ignorado vinha roubar-lh'a. Revoltava-se! _)\ a amou com um amor de que ainda senlim a 

rometia-a vonladede espancai-a furiosamcn- '-doçura!... JOÃO GitAv~. 

·~~~~~~~---~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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Hbre entre os podas m1donaes um concurso 
õe "Sondos õ'amõr" que ser<ío publicaõos 

mis su<1s p<1ginas 

Desejando continuar 
as suas tradições 

de primeira publicação artística do nosso 
paiz, a /lastração Portugueza inicia n'este 
numero a publicação semanal de contos 
literarios. E' este um genero encantador, 
em que os portuguezes teem sido mes­
tres. Ultimamente, porém, pzrecia um pou· 
co abandonado, ao mesmo tempo que no 
estrangeiro é esse cada dia o mais preferi-

• do. Competia, pois, á Ilustração Portugueza 
fazei-o reviver e n'isso se empenha desde 
hoje. A Ilustração abre as suas paginas a·os 
contistas, certa de que eles corresponde­
rão á sua chamada. Não haverá preferen­
cias senão para o talento. Todos encontra· 
rão as nossas paginas abertas, desde que 
os seus trabalhos sejam dignos de figurar 
n'elas. . 

Mas não pára aqui a iniciativa da !las­
tração. N'este numero abrimos, ao mesmo 
tempo, um 

Concurso õe "Sonetos õ 'amõr" 
a que poderão concorrer todos os poetas 
portuguezes. Quantos poetas temos nós 
por esse paiz l"óra, que uns se ignoram, 
outros são timidos, outros não consegui­
ram aparecer em livro. Alguem disse que 
Portugal era uma terra de poetas. Vamos 

·I verificai-o e pela fórma mais bela e sim· 
. pies. 

~ ~ este concurso toõos poõer<ío concorrer 
l ! Sendo este concurso de 
1 •. "Sonetos ô'amõr,, 
~ ~ompreende·se perfeitamente o genero 
~ que nos referimos. 
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Os melhores sonetos em lingua portu­
gueza, aqueles que mais s1tisfazem a al­
ma nacional são, sem duvida, os sonetos 
d'amor. 

Pois será de sonetos d'amor este con­
curso, e esperamos Que os poetas por­
tuguezes a ele saibam corresponder. Den· 
tro da denominação de sonetos d'amor da· 
mos a todos a mais ampla liberdade. 

As composições que sejam submetidas 
a este concurso deverão vir assinadas com 
um pseudon imo e, juntamente, um enve­
lope fechado, tendo exteriormente o mes· 
mo pseudon imo e, dentro, o nome e en­
dereço do autor. 

Damo> um mez como praso d'este con­
curso. As composições deverão e;tar em 
nosso poder até ao dia 

12 õe maio 
. Então serão classificadas por um juri de 

competentes e n'um dos numeros seguin­
tes da /lastração será dada a resolução d'es· 
se juri. 

Haverá 
Gres premios 

que serão tres objetos d'arte, de valor e 
de gosto, dignos dos tres primeiros das· 
sificados. Os restantes sonetos Que se1am 
considerados bons serão publicados a se-
gui r , juntamente com o retrato do seu (~ 
autor. 

E, agora, resta-nos esperar que os I.• 
poetas portuguezes acudam á nossa ini- J..'d 
ciativa e que não será em vão este es·1· · , 
forço para o levantamento da literatura ~ 
nacional. & 



~ 
i 
; 
: 

-~ 

-2~J~,8i)~5~~f.~ 
~,.~-_k',~------- ---,-----~:1.·.J 

/ " ~j Ha dias, n'~m teatro proxím~ dos bo1flew1rds, em ma· ·i : 
~ .' í tinée por convites, uma dansarma austriaca mostrou-se 
. .! -.<:. toda nua a um publico seleto de artistas. snobs e ho· 
~ ~ mens de letra•. E esse facto comoveu a polícia, que fez 

processar a dansarina. -~, ·. ·..:. 
A boa da estrela de Viena oteade-se com o ba rbaris· : ~;,\:;/" 

mo policial. indigno deveras d'esta terra d' élile e justifi- ""º 
ca a ausencia de vestuario com considerações da arte :-;;~~.: 

mais pura. Ela repete o velho conceito de que o nu ··::;,:.\ 

i;s~r~ mi:.W~ª~·e ~~~~:~:io ~rfi;~ic~º~Pgizcg::1eº e~~ '.·iJ. ,,,i:_:_t_:,:_:,·,~.'.::~n. 
expressão seria altamente prejud icada se a moral 
mal compreendida lhe mandasse tapar alguma 

co~t~·não assisti ao espetaculo -~~~r-'t·~:.i : 
que 1nereceu a reprovação dos :,~ 1\\ 
agentes dos bons costumes. ·;. .:· 

Mas lembro·me de que ha __ ·:,.)::· 
cerca de doi~ anos, - , 
sucedeu aqui, com ~f..1 
a grallde ..... ~lt..·_~/~ 
lsadora "''J.i!~í/ ..,,,, 
Duncan ~~-' ~1~,~~~ -,P' . 

·~ ... "~" §i /"''""''~ 4?,q,llfl" f, ... }"'11\\'' "' 

f'i(Í ./ <·;~~~'.) ./.. 
··i..:.::> •• ~.l;#/ -~ ..... _,1J.:f• 

,,!;~;' "> •;'l,r':?' ~'?.! 

j 

f;
I Cl~o'ddc ,\1~t"odc, n•EDda''.""" d• 1'~1'>pcl (CUché Ocrt), 

ff': um caso quas1 1 en 1co. 1go quas1, porque d'essa vez, por res-
.......... peito pelo talento da artista, a policia não interveio senão com um ~-

. 0 \ simplt>s aviso; e, tendo 9e repetir em outro espetac~1lo a bacanal '4>.· 
~ ~ do Ta1m!ta1tser, que fora a causa do escandalo a ilustre ameri· ~ 

'~:~~~:.:=:'.~.:.~ .. ::~~-:=-~~~-~,~-~~--~~.:~---~-~:::~:.~---~-.:~-~~~---· ~[.:~b~-~~;;.,.~ 
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·~W~ 
""~ bundas. Discutiu-se então, uma vez mais, ·J~ ,J 
~ o problema da exibição teatral de mulheres \.~I 

nuas. Os artistas mais respeitaveis vieram defen· "'-~' 
der, em nome da ark, essas exibições; os homens d'or- J 
dem vieram censurai-as em nome da moral; e, como 
consei:iuencia, ficou ainda de pé a decisão policial que '\ 
consente nos palcos as mulhores nuas ou quasi desde 
Que não mexam, e fecha os olhos quando elas, mesmo 
mext ndo, mostram um certo recato. ) 

Eu tenho por lsadora Duncan uma grande 
admiração e creio piamente na sua boa-fé. Ela 

~ é uma mulher que consagra a vida á sua arte, 
,r1~ ama-a com um exclusivismo feroz; não pensa 

.. n'outra coisa. Olhando as suas pernas escultu· 
raes, ela deve contemplai-as como Paganini con· 
templava o seu Stradivarius; e custar·lhe·ha a 

~ compreender- estou eu certo- que outros PO>· j 
sam contemplal·as com idéas menos nobres. Ma> 
sabem os senhores o que é que, quando apare· 

ceu em cena nua, ela dansou? A bacanal do Ta11ul1a11· . 
ser, já eu disse. falta apenas dizer com que intenção 1 

, lsadora Duncan entende que, na Opera, as bailari· 
~ nas não compreendem bem a(luela dansa; e, só, no 

"'"~\~• palco, ela propoz-se mostrar o que cada uma das li· li 
~ guras do corpo co· ã 

~ ~~ ~ reografico deveria 
'~ fazer para segu ir á 

•• 1. . ~ ~ ' $ risca as indicações ' ~"-. ' 

J, Madcmoiie:1lc Napier \'('oska, na RtTUf dr l'Olyn;plf', 
(ClichE ll<rt). 

2. Madcn1oi'fllc Marcclle Lce<rvrc de la Oait~ Lydquc. 
(CllchE Ta1bol). 

'J. Na Opera: O curto de danta dt> que f. profttJOra midc~ 
mohclle Van Ooethcn. 

·4~~ I 

' \,_ I • 

~ \ 

, . 

do proprio Wagner. Ora as fases do bailado 
são as ~eguintes, segundo essas indicações: 

cl - Dansa vo!utuosa, as ninfas excitando 
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hi jovens para que se metam com elas. Eles ~ 
W escem os praticaveis por toda a parte. Pro-

l curam·se, fogem-se, enervam-se. 
'. .2- Dansa geral, especie de cancan milolo· 

g1co. 
: 3- Novos grupos que chegam. Sacantes 

1 
precipitam-se e excitam os pares amorosos 
a uma alegria selvagem. 

4-Mislura de lodos; dansa frenetica. 
5-Volupia. (Predominancia do elemento 

feminino). 
6-lmpetuosidade masculina. Aumentando. 

Sempre novos que chegam. 
7- Uma especie de convul~ão volutuosa; 

crê se ouvir grilos, rugidos de louca 
alegria. 
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8-Mudança subila da 1 
ação; estremecimentos 
amorosos em Jogar das 
convulsões. Predominan· • 
eia do elemer.to baixo; 1 
faunos sati ros arrastando 
os outros. C rescendo con· 

1

.,. ting~f:xtrem idade do de- 1 
lírio e da desordem. To-

:1 da a gente prestes a cair j 
. por terra. 

10-As Graças le- o 
vantam-se espan- o 
tadas e afastam o 

· os pares com do· li 
Ç. ~ 

=-'-"~--· 1 



f<'hz Je cõres e de atitudes. Recorde­
mos de passagem certas dansas popu­
lares tão pitorescas e as dansas mun­
danas tão intere•santes de ver nos 
decors galantes do seculo XVIII. Não 
esqueçamos esses bailados russos tão 
vivos, tão interessantes, mesmo nas 
suas audacias de violencia de cõr e 
de imprevisto. E' ainda no teatro que 
nos é permit ido admirar tudo isso. A 
danc;a nos salões acabou . A America 
do Norte mandou-nos, por artistas de 

,\b.dttnOi\.tllt Oaby Otslys, na /Jllll:a ª'' l"flrJ. 
(Clich~ tl'Art Ftmfrun 

torna-viagem, as fanta<ias mais ridí­
cu las. A propria val5a, gue já escan· 
dalisava tantas vezes o pudor dos nos­
sos paes, essa mesma passou de mo· 
da. Hoje, nos salões, dança-se a cha­
loupée ou o maxixe e o la11go, desnatu­
rados pela transposição do meio pro· 
prio e reduzido; quasi ás póses mais 

prios perguntamos se antes 
finido a dansa pela forma excessiva­
mente realista porque a definiu o sabio 
italiano Sergi tenha passado ali. E· 
natural que sim. 

Paris, março de 1913. 

R 
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ENTRE INOLEZES E PORTUOUEZES 

Os jogadores 
de cf oo t-ba 11• 
New Cruza­
dcrs, que vie­
ram a Portugal 
para se bater 
com os portu­
~uezes, t iveram 
lambem um de-

425 

s a fi o e o;m os 
seus com patrio­
tas, os semina­
ristas de S. Pa­
tricio, vencen­
do- os por 7 
cgoalS• con Ira 
1, sendo muito 
aclamados. 

• 



~n~rino~la ~ toma~a ~elos ~ul~aros a~ezar ~a mais ~erolla ~ef eza 

Andrinopla, a cidade heroica 
que tão brilhantemente se de­
fendeu durante cinco mezes, 
rendeu-se diante das investidas 
dos bulgaros. A Turquia, po­
rém, conta na sua historia mais 
um heroe. Chruki pachá, que o 
rei f'ernando deixou sair da 
fortaleza com a sua espada, co­
mo prova de consideravel ad-

\ 
J .. l .. l J 

~;.·· ' ~.:· 

miração pela bravura, denodo 
e patriotismo com que se bateu 
e pela perseverança que poz 
na defeza da praça confiada ao 
seu valor militar. 

Foi o regimento 27 bulgaro 
que, tendo á sua frente o gene· 
ral lvanoff, aprisionou o co­
mandante d' Andrinopla, sendo 
o 23 o primeiro que entrou no 

1. Panorama de Andrinopla (Clich~ Sebah $. jt\uillkr)-2. Chruki Pacb{, o dtfen.sor vencido d'Andrlnopl• 
3. fatrada de Kara A~atch tn1 And.Finopla.. 
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1. Chruki Pachá, o valente defensor de Andrlnopla e alguns dos scuJ aflcius. 
(Cl1e:h~ CentraJ Ph\, toSJ . 

baluarte, seguido pela cavalaria ser· 
via. foram leitos trinta e oito mil pri­
sioneiros, entre os quaes sessenta e 

oito oficiaes alemães e 18 roumaicos. 
Tomaram-se seiscentos e quarenta ca­
nhões. 

7. O MuHi e os sa«rdote:s turc:ot ein Pcrgamo. (C1ich~ ScbAh ~ JonllHer) 
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~· 1 ·;~: .~ Chruki Pachá enviára pouco antes . 11, 
J1 .. ,,, um telegrama ao seu governo, no qual 
'~~o: dizia o seguinte: <O inimigo faz-nos um 

form id avel 
assalto; uma lu -
ta ·sem treguas 
se travou. Não 
posso prever os 
resultados, mas, 
nocaso de ele ser 
vitorioso farei 
saltar os fortes; 
para impedir os 
bulgaros de su­
jarem asmesqui­
tas e os edificios 
religiosos fal-os­
hei lambem ir 
pelos ares, assim 
como destruirei 
os aparelhos ra­
dio- telegraficos. 
O seu triunfo 
será sobre uma 
cidade em rui-

/ 

na~~m efeito
1 
os 

edifícios milita -
res, os hospi­f taes, os for­:L tes. as caser-

nas, foram incendiadas,m~s d'aí apouco ' fil::'l.11.

0

' 

Andrinopla estava tomada. Os servios, 'l~/ 
que tomaram de assalto tres for tes, ·· ; 

perderam 
mil homens e ti- , 
veram mais de ~ 
tres mi l fer i­
dos. 

O material de 
guerra apreen­
dido e que será 1 
partilhado entre 
servios e bulga­
ros vale sete mi-

1 

1 hões de fran- i 
cos. 

O general 
Chrµki ao entre­
gai-o, ao consti· i 
tu ir-se prisionei­
ro, antes de par­
tir para Sofia, 
lançou-lhe ainda 
um olhar que. 
era a mais triste 
das despedidas 
áquelas armas 
que tinham sido 
inuteis para 
a sua patria. 
~ 

l. Pcngrinos turcos cm visita ao tumulo de Huscha sobre o monte gigante. 
2. fonte no palco da cc.lebr~ mesquita Selimié cm Andrinupla. 
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ff comissão üÕministr<1tiva õo ffiunkipio õo Porto 

1. Dr. i\\ora.cs Costa, v'ce·Presidentt.- 1. Sr. 

::dt=i~ ~~:a~o~~~:.i\~~b~.º .f~~~~~g :~ e~~: 
tro, do pelouro de iluminação e viaçã ,,-4. Dr. 
Albano de Barros, vcrtad 1r das obras munid· 
paes.- s.. Sr. frnncis:co S ares Parente. do pe· 

leiuro de cdificaçüts, jardins e ccmitcrios. 

Depois das acusações feitas pelo fa lecido 
jornalista Padua Correia á camara municipal 
do Porto, fo i nomeada pelo governo uma 
comissão administr ativa, que tomou posse ha 
poucos dias e se dispõe a dar á cidade todos 
os melhoramentos de que ela carece, sobre 

6. Dr. Adriano Aurusto Pimenta, presidente. 
1. Sr. Joaquim Cnelho de Lima, do pelouro de 
t>rneficene1a e aferiç!o.- 8. Sr. Domingos Ag'!"c· 
bom, do pC:lnuro de bibHotecas e muffus.- 9. Sr. 
joio Tavrira Oonçalvu , pelouro da !-eJ:Urança 
10. Sr. Joio da S. Ouimarães do pelouro de 
asilos e escnl:i.s.- 11. Sr. J<'laquim Castro Sih•a., 

do pelouro dos bairros ope:rarios. 

pelouros segundo as suas aptídões, tendo-se 
escolhido exatamente profissionaes distin tos 
que, com o seu conselho, muito podem con­
tribu ir para o alme jado fim de dar ao Por to 
essa aparencia moderna que ele de dia para 
dia vae tendo e conquistando ao mesmo tem· 

1. Sr. Filipe Vieira. 2. Sr. Alcxaudrt LOJ>CS Botelho. 3. Sr. Augusto j ofé Antunl"S . .J. Sr. Justiniano Augusto d'Almcid3. 
s. Sr. Luh. Cardoio. 6. Sr. João Antonio d:i fouseéa, rcccntcmcntc fa lecidos. 

o ponto de vista de desenvolvimentos mate· 
riaes e de modernismo. 

Naturalmente levará a cabo o seu desejo, 
pois não faltam as boas vontades entre os 
ilustres cidadãos chamados a desempenhar 
esses cargos no município da capita l do 
norte. 

Pertencem a todos os ramos os membrosd'es­
sa comissão e foram colocados nos respetivos 

po vantagens para os var ios servic;os depen­
dentes da camara municipal. 

Quando da instalação da comissão todos 
foram unanimes em afirmar a sua <dedicação 
pela cidade, que muito vae lucr;nr com as 
111iciativas tomadas, pelo que ha a felicitar 
essa bela terra de trabalho e de !liberdade. 
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O presidente d'essa comissão é <O senador 
sr. Adriano Pimenta. 



Costumes Portuguezes 
O peixeiro ovarino corria todo o 

paiz com as suas canastras ao hom­
bro, as pernas nuas, as ceroulas cur­
tas que uma cinta aperta, soltando 
o seu pregão. Quando não ha pei­
xe fresco leva a sarda salgada, a 
!:'ardinha que vem d'Espinho, seca, 
e que ele rnnduz até essas brenhas 
do interior. ás vezes seguindo no 
chouto d'um burrinho com os seus 
ceirões. 

Desde que ha comboios de faci l 
acesso já o peixeiro não tem o mes­
mo pitoresco, a não ser no arrabal­
de de Lisboa, em toda essa linha 
mal servida de viação que vae de 
Belem a Laião e de Ajuda a Alfer­
ragide, etc. 

O varino, n'uma corrida certeira, 
afogueado, com o seu barrete insu­
bslítuivel apezar do calor, vae ba- _ 
ter ás portas dos casalejos, ofere­
cer a sua mercadoria que as 
mulheres compram depois de 
grande regatear, e ele, metido 
o dinheiro no saquitel, 

1. Varina dt' MurtO!a. 2. O \·arino peixeiro. 
(Clich~s do distinto fotografo :a.mador Ir. J. A. Pereira dt' Can·alho. 
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larga de novo em celere cor­
rida até outro casal, onde faz 
novo negocio. 

Assim passa a vida o peixei· 
ro ovarino de perfi l magrito e 
perna rija, que galga leguas 
para ganhar a vida. 

O mesmo sucede com a ova­
rina da Murtosa, forte, ladina 
e trabalhadeira, mulheres de 
seios altos e bons olhos, a quem 
só assuas irmãs da Maia egua­
lam em formosura e donaire. 

Estas são as mais lindas mu­
lheres de Portugal, burgo afor· 
tudado onde parece que foi dar 
uma colonia de deusas a fazer 
geração. 

Não podiamos deixar de pu­
blicar n'estas paginas de costu· 
mes portuguezes os exempla· 
res mais típicos da nossa terra 
e que um distinto amador fo. 
tografico, nas suas viagens pe· 
lo paiz, fixou e agora reprodu· 
zimos, enriquecendo a galeria 
dos tipos populares. 

Outros de egual interesse se 
seguirão, marcando assim as 
diversas classes nas varias re· 
giões do nosso paiz. 



FESTA D'ARTE - O concerto em casa õo sr. Costa Deves 

l. AS scnhnas e cavalheiros q 11c c:.nt:u1m os cõros. 
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R \iíagem õo chefe e\Jolucíonísta 

~ 

Th A viagem do sr. dr. ~nton io José d' Al­
i), meada ao norte do pa1z foi coroada do 
e~· melhor exilo, conforme o chefe do part i­
. ~ do evolucionista declarou a varios jor­
·.• nalistas que o entrev istaram, tendo sido 
.:·~revestida lambem d'um grande entusias-

l 

mo da parte dos seus correligionarios a ~ 
sua chegada á estação do Rocio, assim ~~· 
como a receção na • gare. de Santarem, J 
onde mu itos evolucion istas de Lisboa o .~! 
tinham ido aguardar. Ít~ • v 

1. O sr. dr. Antonio José d'Alnteida a c.:iminho de Bngan~.a. instantaneo tirado na estrada :t pa!sa~em do iutomo­
vel ptlo sr. ) • sé S. Afvnso. fotografo de Bragança. Ao lado do chefe evolucionista o deputado sr. Anlt nio Oranjo. 

2. A multidão junto ~ utaçâo do Rodo, :i chegada do sr. dr. Antonio José d'Almeida. 
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A' SI.ida da •prt• do Rocio· A• manifHtações ao chde evolacionista.-(Cllchft o~ Btnollel) 



VIDA COLONIAL- ©s Giutssamas 
No distrito de Loanda e ao sul do Cuan­

za 11: dt:nc -se por uma vasta area, rica 
de palmares, a região dos Quissamas está 
ainda meio velada pelo misterioso desco­
nhecido, mercê d'uma insuficiente ocupa­
ção. Os feus habitantes, caracteristicos e in­
confundiveis, teimosamente encerrados no 
inextrincavel dos seus matagaes, oouca 
tendcncia i teem para se porem cm franco 
contacto com os europeus, ao contrario dos 
seus visinhos Libolos. 

.. <\penas os moradores mais proximos da~ 

• 
povoações civilisadas :.e afoitam a trazer 
aos comerciantes brancos os produtos do 
seu vagaroso e paciente trabalho: o oleo 
de palma e o coconote; estes são os que 
traicm vestuario-se ta l nome é licito dar 
a estreitas faixas circum-abdominaes- de 
fazenda europeia; os outros, os esc ndidos 
refratarios á civilisaçào, utili>am um tecido 
que eles me~mos engenhosamente fabricam 
de fibras de imbondeiro (baobab) ou outros 
vegetaes. incluindo o proprio algodão, te­
cido que, diga-se em abono da verdade, é 
solido e re~istente, com um aspéto muito 
parecido com o da nossa serapilheira. 

São as mulheres a usual besta de carga, 
de trabalho e de transporte, pesada~ tare­
fas a que ela~ se resignam com um fatalis-

mo que confrange olhos civilisados. Em 
longa teoria, a um de fundo, as costas cur­
vadas p~la; boju:lls caba;as cheia~ de oleo. 
cujo peso é sustentado por uma tira de fo­
lha de palmeira que faz ponto de resisten­
cia na testa, os pequenos filhos sentados 
em laços de pano pendente~ do pescoço e 
bamboleando-se diante dos espalmados 
seios-elas, as miseraveis mulheres, cami­
nham leguas e leguas, tão pausadamente 
quanto lh 'o permite a carga que transpor­
tam: como chefes e cerra-filas, os homens, & 

apenas sobr ~carregados com a inseparavel 
espi ngarda de pederneira, toda marchetada 
de tachas amarelas, marcham, indiferentes 
ao sofrimento feminino, com os abundantes 
toucados de missanga caindo-lhes pelos 
hombros e os parcos e porcos farrapos mal 
lhes encobrindo as musculosas côxas. E as­
sim vivem e passam gerações e gerações de 
entes humanos, vergados á miseria, ao tra­
baiho e a todo o desconforto fisico e moral. 
sem ao menos suspeitarem que a vida atual. 
mercê da civilisaçào, é alguma coisa de mais 
agradavel e consolador do que o inferno 
permanente em que se lhes consome a exis­
tencia, apenas minorado pelos seus melan­
colicos batuques ... 

Fevereiro, 1913. 8. V. 

li 



A ~UEST Ao DO PEIXE 

A nova questão que apaixonou a ci­
dade foi a do peixe. Vem já de ha mui­
to com o seu movimentado clamor de 
ovarinas, o seu brado contrario d'ou­
tros peixeiros n'um quadro curioso da 
vida da cidade. E' o mercado da Ribei­
ra Nova contra o de Santos. 

A camara municipal concedeu á com­
panhia que explorava o mercado de San-

tos licença para ven­
der o peixe, nos seus 
annazens frigorifi­
cos, diretamente ás 
ovarinas, sem o in-
1 erm ed ia ri o que 
existe na Ribeira e 
compra a mercado­
ria á Jota para a ne­
i: oci ar a retalho. 
traqui na~ceu o con­
flito; vieram as as 
varias representa­
ções que foram ~ 1!­
tregues ao mun1c1-
pio. o qual resolveu 
dar um praso para 
se fechar o mercado 
de Santos com o fun­
damento de que ali 
lambem a peixeira 
vendia ao publico, o que não era do con­
trato. 

A nova vereação fez mais ainda. Deli­
berou fazer a expropriação do edificio, 
instalando ali o seu mercado de peixe, 

deixando o da Ribeira para a venda de 
frutas e hortaliças e demolindo os barra­
cões feissimos que mancham o Aterro e 
onde se improvisou a praça atual. 

A companhia fez uma consu lta a varios 
advogados, que foram unanimes em de­
clarar toda a razão que lhe assistia, ao 
mesmo tempo que a comissão adminis­
trativa do município levava a sua ques­

tão para o governo, 
a fim de ser resol ­
vida como de jus­
tiça. 

O sr. dr. Afonso 
Costa, chefe do ga­
binete, vis.itou o 
mercado de Santos 
e teve varias con­
ferencias com os 
seus diretores, aca­
bando por se resol­
ver que a camara 
municipal o expro­
priaria pelo preço 
do custo, começan­
do ali a fazer-se a 
venda do peixe e 
ficando na realicia-

de a praça da Ribeira só para as íru tas 
e hortaliças. D'esle modo terminou essa 
questão, tendo Lisboa no mesmo dia em 
que isso se resolveu grande abundancia 
de peixe. 

J, As ovarinu no ucs de S1nt.os. 2. As ovarinu t"Sperando u rrsoluçQ.t,. da dircç.io do mercado de S2n10!>. 
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2. No Terreiro do Paço: Aguardando :a comi!sâo que foi f-alar com o secretario do presidente 
do COP$elho. 
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FIGURAS E FACTOS 

-

6. A escola de Joinville que a1>resrntou no c:on~rea.õ a melhor sccçlo dtl exposição e os tr11b11lhOS mais cle11tifico!I$ 
tanto 1m1ticcs como tcol'ico~. ' 
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1. Sr. Vikonde de Ouilhomil, irmão 

~e~1~~t~~~~eci~~~;.çtr~ij;s~ ~~c}i: 
gucircdo Amaral. recentemente fa· 
lccido-3. Sr. J1 sé Borges de Castro, 
rteenterrentc fah·ddo-4. Sr. Au· 
~'to Mana Birroca, recentemente 
falccido-5. No trihunat marcial: O 
iu1pmento da sr.• O. Constança Te­
les da Oam;l, acusada de conspira· 
dora. A' ui da do Aljubc, on JC a 

aguardava o carro celular 

A sr.• O. Constança 
Teles da Oama, neta ,de 
Vasco da Gama, acusa­
da de conspirar com os 
réus Joaquim Gomes Lei­
te e José dos Santos Al ­
ves, o primeiro soldado 
e o segundo criado de 
servir, foi absolvida, ten­
do os outros sido con­
denados em dois anos de 
prisão maior celular e 
na alternativa de tres de 
degredo. 

No tribunal havia uma 
grande concorrencia de 
senhoras e cavalheiros 
da primeira sociedade. 

6. Diante do tribunal: a sr.• O. Consta.n~.a Teles c'a Otm1l ao lado dos seus co réus., o soldado reservista 
Oorncs leite e o criado de servir Santos Alves. tClicl1~ BcnolielJ. 
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Em Tomar, 
Famalicão 

e Ceira 
Em Tomar a festa 

da arvore foi realisada 
com grande brilho, ten­
do tomado par te no 
cortejo trezentas e cin­
coenta creanças das 
escolas, sendo distri­
buidas duzentas blu­
sas antes da cerimonia 
ás pequenitas escola­
res. 

A banda de musica 

de infantar ia 15, assim 
como algumas fi larmo­
nicas, seguiram o cor· 
tejo, que passou em 
frente do convento de 
Cristo entrando depois 
nos seus maravilhosos 
claustros, onde foi ser-

F ESTA DR ARVORE 
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vido um belo lunch ás 
creanças, distriouin­
do-se-lhes ainda va­
rios folhetos relativos 
ao cul to da arvore. 

Em A vides, perto de 
Famal icão, lambem as 
festas tiveram o mes­
mo interesse de todas 
as outras do paiz, que 

1. Em T\n10tr: 1 ar .. oa gini.Stica uo lar· 

r: ~c~~~a~~~~Ór~!!~1~ ~~u~~~~d~a a E~~':°. 
lt1f1tu:;o, em frente da Escola Central, 
com1>11sto J>' r alun• s é alunas das es· 
cela~ prima.ri: s $\ b a rc !tncia do chc· 
fe da b:mda de inf .. ntaria. 15, sr. Cruz. 

~~1 ~11ét~t~0 J:· aho~:r~:: ~~i~~~,r~; 
malicâo). rCHché enviado pelo profe&· l' 
sor, sr. Manuel J<-!é Nf\guein- 4. Em ! 

1 Ceira: Um aspéto da festa da nn·ore. 

d'uma maneira galharda 
correspondeu á ini<eiativa 
do «Seculo Agricoila • . 

.· 
\: 
J 



1-A ctmiuão dit festa da a.rvorc cm Vila do Conjc:-2. Na escola Central de S. 6artoluneu 
(Coimbra): As ~cnhoru e os pr fc,sorts que ( fcrcccram o lu.nch ts creança.s 

no dia di festa da an·ore. 
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1. tm Lou1ada: form:u;Ao e partida do cortejo. 1 -rr<ft~!:or oficial 'r. Jo:t 
qui111 ,la Cçsta Machado, 1m; motor da fc5U .. 2-Prcfcrsora c;fici:il, O . .\\~ria 
Nund l.uit Moreira doJ Santos.-(f'olografla do amador tr. Alfrtd.o 6ah~ta 
frcila~) 'J. Cm Ermt1indt: O carro condulindo u arvwtt dtslinadas 4 p1an· 
t.J.~lo-2'. O largo ·da cvcia e o antigo cru.zciro onde o povo ~ acumulou 

para l!Si.~tir ao dt' fll~do cortejo· (ClichE!" do !t. HumMrto Btç•.J 

Tambem em Louzada e Ermezinde se fez a planta· 
ção da arvore com grande pompa, tendo as creanças 
das escolas cantado varios hinos alusivos á cerimo· 
nia e sendo feitas preleções ácêrca da utilidade do 
cultivo das arvores i qual tanto devem os homens. 

HI 
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ma megua, em <!ambres e <!abrela 

Em Cabrela: O local onde for:un plantadns as arvor:cs, a professora ofici1tl o com as 3l11nu. 
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EM SALZ EDAS 

Com a mesma 
pompa de toda~ as 
terras do paiz fez· 
se em Salzedas a 
festa da arvore, çiue 
foi uma admiravel 
demonstração do 
culto que lhe é de­
dkado. 

O mesmo suce· 
deu em Souzelo, 
tendo tudo decorri· 
do da mais entusias­
tica maneira, sendo 
muito felicitados os 
que seguiram a ini­
ciat i va do Seculo 
Agrico!a . 

. "' 

~ F:~:~i:: r,r:;:~~;:~·. ~~. f~t\:i~:i~;~; $~": lcf.':~:~n'~;r:!cs~: },,~·h1~~ª:."uJ~ ~;:i~ndJ~ S~u:.~ij(S~,~~s~ª ~~1d~/~~"~i:n,;ç~~ 
d:\ arvorc. 
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1. Em Aioi:i de 
83ixo, çonce1ho 
de Santarem: O 
carro do sr. Ma· 
nuct Gonçalves, 
condutindo a s 
alfaias agrico 
las e as an·ore$ 
que foram plan· 
ta das e que tam 
btm fiauróu no 

cortejo 

Além das 
creanças 
das escolas 
o povo to· 
mou parte 
na festa, 
que f o 1 

cheia de 
alegria e 
entusias· 
mo,deven· 
do repetir· 
se no pro-

\ 
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' 1 na Q7oia 1 
õ~ Baixo € €111 

Povoliõe 
\_ _) 

Um dos Ioga 
res onde se rea 
lisou mais bri· 
lhantemente a 
festa da arvorc 
fo i em Azo ia 
de Baixo, \1111 
dos primeiros 
pontos do paiz 
onde começou 
a desenvolver· 
se aquele cul· 
to. 

'l. fm Azoia de Bai 
xo, concelho de S.'\n· 
tartm: O carro do !r. 
Alberto H. da Sth·J, 
que se incorporou nn 
cortejo ch•ico, cvn· 

~:t!;d~~~d~~t'· ~~ 
pubhca, e dois mcni 
ru;s: um vcstülo de 
marinheiro e outro 

de Lé Povinho. 
3. Grupo de pn kr, 
sorcs, algu111as crcan 
c;as ctas d u3$ cstoln.• 
e prof~sores ((U~ 
! crviram o J:111cl1e 
quando da f<!'ita da 
arvore.- (Cliché do 
d i ~ t i n to fotograf11 
amador sr. Cardo10 

de .\toraes) 

ximoano, hon· 
rando assim o 
trabalho do 
belo semana· 
r.io O Seculo 
Agrícola. 

.. 

s 

.. 



mo $ere3 e em ©eiras 

1. Plaulaçlo d'um pU.tano na ;\\'tnida llO Q~rcz.. 

2. Em ~ira-:: O wnador sr. Udi,lau f'içarra fllt"ndo o !CU di~ur\.O, no dia da ft$ta da arw>rc, no puquc 
d• Republica. (Cliché do ddlnto fologr01.fo an•ador i.r. Anínnio Auru~to Oomc'l.) 
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VerSOS do ilu•.tre poeta bruileiro, Albtrto d'Olivcira, 
e utufdos do seu novo volume PW ti1u 

Não foi a agu1 do mar que n'um descuido, 
A arrebatou no banho, em manhã fria. 
Vêde que é lua, corre em ludo um fluido, 
R~tuz a praia, aviva-se a ardentia. 

foi :t alma da maré que ao vêl-a, e:uid", 
Da caverna marítima sombria 
Saiu, largada a trança de ouro fluido, 
E lreda e linda a lhe acenar, sorria. 

Foi ela que a levou; não n'a choremos l 
Não morreu, não! Vae, como em branda sest1, 
Longe, embalada em seu batel sem remos; 

Sôlto o cabelo á flôr da espadua nua, 
Vae á festa das aguas, vae á festa 
Que faz com as vagas no al!o mar a lua. 



Dovos Sodos õo Jostituto ÕE Coimbr<J 

J~r~:a~1s~~dt b~~~f1~Ír~ 
'l. O~. R~il~l~~~~-ha, 
~cnador bratileiro. 

J. sr. Lauro M.ullir, 
m1ni• 1ro du relações 
uu•riort hruilciro. 

O ln ~titutode 
Coimbra ac:a­
ba de abrir as 
suas portas a 
al gumas das 
mais ilustres 

1. Sr.• O. 1 lvira Coe· 

lh~;cd!~f.~ºc?c:º ::;::~~o, 
'l. A ih1)trc 1>rore~sora 
de bordadoi: sr.• O. 

Luita de Sou11. 
J. Sr.• O. Laura de 
Cuvalho Co\ta.•erun· 
do premi<'", medalha de 

cobre. 

lalou·se uma 
exposição de 
almofadões ar· 
ti ticos das dis· 
cipulas da sr.•· 
D. Lui1a de 
Souza. traba· 
lhos que leem 
sido justamen-
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4. ~r.' O. Mari« llC'I 
Carmo Coi111bra1 quu 
t~ 1>rt 111io. di1>lom3 (h.• 

mcd:alha de 1>rata. 
;, T r:ibalh0"5 <JUC rtcc­
bc:ram primeiro prc 

mio. 
f>. Tnb:alh05 da ... ,, O. 

Lui12 dt: Sou1a. 
(Clichcs de Btnotiel 

publico que ali 
tem concorri · 
do. 

A ilustre pro 
fessora expôz 
lambem algu· 
mas das suas 
melhores obras 
no genero. 

.a. Sr. Or:u;a Aranha, 
ilu·.tre e~cr-ltor bnzi 

leiro. 
s. O ilustre c~ritor 
l\rnilciro sr. Cl"A·- de 

8eYilaqua. 
~. Sr. Planas Su.artr 
mini~tro da :r\ic:ara 

~f"Ul cm LiSboa. 

personalidades 
brazileiras, 
hon rando as· 
sim o labor e 
a mentalidade 
do paiz irmão. 



Os jogadores portu ­
guezes de foot-ball leem 
sempre mais ou menos 
disputado honrosamente 
com teams extrangeiros 
vencendo mesmo algu -
mas vezes. Agora baten­
do-se da mesma maneira 
habil de sempre foram 
vencidos em todos os 
encontros com os New 
Cruzaders de Lonclres. 
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